
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD- ,
SISTEMA ESTADUAL,DE MEIO AMBIENTE

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

'AGENDA VERDE

Folha:

2,3 Endereço: AVENIDADO CONTORNO,3000

25 MUniGipio: TAIOBEIRAS
2,8 Telefone(s):

Intervenção AmbientalSEM AAF , I 08040000809/12 26/07/201210:17:43 NUCLEÓ SALINAS
2, PENt1l=ICAÇ;AO DQj{6:ªf!l:"iN$Á:VEL'~Ei!ÀTiN1'ÉRVENÇÃO"AlVIBIEtltíIU. ~~f"l'l" :,,-,,

2,1 Nome: 00224694-01 VALDENIR FREITASALVES -ME, 2,2 CPF/CNPJ: 25729:468/0001-42

2:4 Bairro: CENTRO
2,6 UF: MG 2,7 CEP: 39,550-000

2,9 E-mail:
3. :~,QºfRQP!ETÁt(Ió-ÕO':iMÕ~a

, ,3,1 Nome: 00224684-1 1 VALMIR DE FREITAS LIMA 3,2 CPF/CNPJ: 178,830:406-34
3,3 Endereço: RUASANTAL~ZIA,33 3:4 Bairro: CENTRO
3,5 Município: TAIOBEIRAS 3,6 UF: MG 13.7 CEP: 39,550-000

;3,8 Telefone(s): 3,9 E-mail:

líi,:fº.lt!~º"jl;P~AOzAÇÃO,Dcj,11'il6~~
4.2 Área Total (ha): .74,5348
4':4 INCRA (CCIR):

ComarGa: RIO PARDO DE MINAS

X(6): 793,859 ,1_D_a_t_um_: _S_A_D_-6_9 ~~~--_<

Y(7) 8.258.132 I Fuso: 23K
--Rl.ÃO:lA..'MBIEfft.M~tiçfjM~'"

5,1 BaGiahidrografiéa: rio Pardo _,

,5,2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel esta () não esta (X) inserido 'em area prioritaria para Gonservação,(espeGifiGadono Gampo11)
5,3 Conforme Listas OfiGiais,no imóvel foi observada a oGOrrênGiade espéGiesda fauna: raras (), eridêmiGas(), àmeaçadas
de extinção ()i da flora: raras (), endêmiGas(), ameaçadas de extinção() (espeGifiGadóno Gampo11).

5:4 O imóvel,se 10Galiza() não se 10Galiza(X) em zona de amorteGimentoou área de entorno de Unidade de Conservação,
(espeGifiGadono Gampo11), T

1

5.5 ConfonmeOMapeamento e Inventario da Flora Nativa do Estado, 56,21'I,do muniGipioonde esta',inseridoo imóvel ~
apresenta-se reGobertopor vegetação nativa,' _

5,6 Conforme o ZEE-MG, qual o'grau de v,ulnerabilidadenatural para o'empreendimento proposto? (especificado 'no Gampo11)
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6. INTERVENÇAOAAtÉlIENTAl:. REQUERIi:lA'E
UERlOA ' .•. ,

Mineração

o: 00 PRODUTO OU SUBPRODl1TO FUORES'I'A
uto 'Es.p<l~ficaçãQ

. CARVAQ VEGETAL NATIVO I i 147,68 I
~1õ.tl!$Peç!ficaçõlié -daçarvo~ .; quando for o casó dad<lt>forn4<:ldosi"elo i'íi~níiit\il-eJlíl~íiÇ %f i" ••:L' 7" .

10.2.1 Número de fomos da Carvoaria: 10.2.2 Diãmetro(m): 10.2.3 Altura(m):'

10.2.4 Ciclo de produção do fomo (tempo gasto para encher + carbon'izar + esfriar + esvaziar): (dias)

H)2.5.Capacidade de produção por fomo no ciclo de produção (mdc):

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):

'5,&
s;lIc~

1~'--2(6)
[793460
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S!~~jm}d~~~~~ã9PA$anl!ilteffi}
15.10.1 APP com cobertura veg",et",ac-I'-rià=.:t"'iv.:::a --' ---------------+---~2~,922.0j'

I
I Agrosilvipastoril

5.1D.3 Tipo de uso antrópico consolidado I . / . I
I Outro;
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i:: .,::' H,,~1!~$P,ECmé#JP£S'!<!ANAâSE.DóSi.:smiTôõóS:É'íMVj;NTÁftj9);,lfQRESl'AÍ5'PRESENTA~:'-
56 Especificação grau de vulnerabilidade:alta 86,56 % e muito alta 13,44 %:

r',,' :%J1ifi&'1IIfMflARmER@CNlCo,LMED~S'MttIG~QORÀS;E;POMI!EN~iÓR[~],tóRESTA[S:&"it,ht- ,.~l'.

De acordo com o ZEE (Zoneamento Ecológico Econômico de Minas Gerais), esta Propriedade é classificada quanto:

- Prioridade de 'Conservação da Flora: baixa 69,11 %, média 19,7 % e alta 11,19 %;
- Vulnerabilidade Natural: alta 86,56 % e muito alta 13,44 'Y,;

'Fatores condicionantes:
- Vulnerabilidade a Erosão: alta 81,06 % emuito alta 18,94 %
- Vulnerabilidade dos Recursos Hldricos: alta 100 %

Não se encontra em Unidade de Conservação, bem como em seu entorno ..
F_oiapresentado Inventario Florestal e PTRF,-estando ambos condizentes com o empreendimento.

!-Objetivo:

Realizar a supressão em 8,0 ha de vegetação nativa com destoca, para instalação de empreendimento de extração de areia e
cascalhO. '

2 - Caracterização do Empreendimento 1 Propriedade:

Topografia: relevo plano a suave ondulado com altitudes médias de 750 metros: Solo predominante caracterizado
;Âacroscopicamente como,pertecente a'classe Cambissolo. Na area da Propriedade as margens do Rio Pardo, há ocorrência<1e
"'10 pertencente a classe Neossolo Flúvico. .

A cobertura vegetal nativa: cerca de 48,75 % da área total da Propriedade, predominando vegetação caracteristica de
transição entre os Biomas Cerrado e Mata Atlântica (Floresta Estacionai Decidual) em estágio inicial de regeneração natural.

Individuos arbóreos observados: Angico, Araça, Arueirinha, Bucheiro, Cagaita, Cagaiteíra, Caraiba, Embaúba, Guerana,'
Mama-de-Porca, Mariante,Mayabeira, Muçambe, Murici, Pau-arco, Pau-Bosta: Pau-da-agua, Pau-óleo, Pau-terra, Pequi, Pindaiba,
Sambaiba, Sucupira e Umbaúba,entre outras.

Espécies Animais de ocorrência na régião: foram vistos segundo relatos de moradores e trabalhadores locais: Aves - Garça
Branca, Seriema, Urubu, Pombo do Bando, Jacú, Tico-Tico, João de Barro, Sabiá"Bem-Te-Vi, entre outros. Anfibios: - Sapo
Cururu e Perereca; Mamiferos - Lobo Guará, Macaco Prego, Cachorro do Matq, Raposinha, Preá, entre outros. Répteis - Jibóia, '
Caninana, Cobra Cipó, Coral, Cascavel.

Da Area da Propriedade:

Uso do. Solo: A Propriedade é composta por cobertura vegetal nativa, área anlropizada, com histórico de exploração de areia e
cascalho, área de 38,32 ha de pastagem, apresentando sinais de degradação e uma pequena área com plantio de mandioca.

Da Área de. Reserva Florestal'Legal- RFL: Corresponde a uma área de 32,0739 ha, representando cerca 43,45% da área total
.' da Propriedade, estando em conformidade com a Lei n'. 12.'651 de 25 de maio de 2012, e!l1 seu artigo 12', Artigo 14' da lei n'.
14.309 de 19 de Junho de 2002 e Decreto 43.710 de 08191/2004. Essa área foi dividida em três glebas: RFL 1 - Área de 6,7026
hectares, localizada próxima a APP do Rio Pardo, com carácteristicas de Floresta Estacionai Decidual em transição para o Cerrado
com estágio inicial de regeneração. Acrescentou-se a RFL 1 uma área de 3,1742 ha com vegetação nativa, como forma de ,

\-"'mpensação ambiental; RFL2 - Área de 20,4412 ha, localizada ao sul da Propriedade, com caracteristicas de Cerrado em estágio
, ~cial de regeneração. Dos 20,4412 ha que representa a RFL2, cerca de 7,3369 ha está sendo ocupada por pastagem, que deverá

ter a vegetação nativa reconstituida como forma de compensação ambiental; RFL3 - A RFL3 .foi inclui da como área de
compensação ambiental. Parte dessa área que está antropizada e ocupada por pastagem, deverá ter a vegetação nativa
reconstituída. ., _

Das Áreas de Compensação Ambiental: Representa uma área de 16,00 ha: como forma de compensação ambiental pela
intervenção em área de 8,0 ha c;laPropriedade para extração de areia e cascalho,. estando em cónformidade com a Portaria n° 053
de 14 de Abril de 2004, em seu Artigo 1°, ~ 1° e 2°. Esta área está averbada a margem desta matricula inclu'ida nas áreas de
Reserva Florestal Legal:'

Da Área de Preservação Permanente: De acorc;lo com a planta lopográfica e vérificaçã.o in loco, corresponde a uma área de
2,865 ha as margens do Rio Pardo"sendo portanto classificada como do tipo Mata Ciliar. Ao percorrer a área foi observado alguns
pontqs onde o leito do rió se encontrava seco, e uma praia as margens do Rió Pardo.

Da área requerida: Rep~esenta uma área de 8,0.h", dividida em duas áreas de 5 e 3 ha, localizadas próximas as áreas de
Reserva Florestal.Legal- RFL 1 e 3,. com caracteristicas naturais de afloramento de cascalho e areia. Essas mesmas áreas. ,
durante um certo periodo, sofreram intervenção da atividade de extração de cascalho e areia. Nessa áreas formaram-se bacias de
acúmulo de água. .

DO RELATÓRIO DO INVENTÁRIO FLORESTAL 1PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA

'- Metodologia: Amostragem Casual Simples;
- Intensidade amostrai: 7,5 % da área pretendida para, desmate (8,00,00 ha), i~to é, 0,60,00 ha;
. - Erro de Amostragem (7,08 %): calculado a partir do arquivo digital das parcelas de campo, constatou-se que o mesmo

càndizente ao limite de 10 % a 90% de probabilidade pelo teste T, conforme estabelecido, segundo a RESOLUÇÃO CONJUNTA
SEMADIIEF N' 1804, de 11 de janeiro de 2013, o Anexo 11,item 4.3.9;

- O rendiment01enhoso'estimado, para a área requerida: ' "
Estimado uma média 30,7665 m'lha, acrescido de vinte por cento (20%) da parte aérea referente a destoca, tem-se:

36,91,98 m'/há de. lenha nativa, equivalendo a produção de 18,46 MDC/ha, totalizando 147,68 MDC distribuidos numa área de 8 ha .
. - EM RELAÇÃO Á LEI FEDERAL N' 11.428/08 E DECRETO FEDERAL.N' 6,660109:
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A análisé procurou.seguir o' disposto na Resolução CONArlnA n"392/07 para a definição do estágio sucession~1 de regeneração
natural, onde os pa'rãmetros{;omo altura média, diãmetro médio, estratificação'vertical, assim como, as especies,ocórrentes na' ,
área -' _ - '. '. . .~ .",

Estágio .inicial: DAP (diãmetro a 1,30m do s.olo) médio até 8 em, altura média ,até 3 m com a vegetação formando u'ma único.estrato
(emaranhado), ausência déestratificação, espécies pioneiras abundantes €i indicadoras, serrapilheira inexistente ou, formarído uma
fina camada pouco decomposta; -. ~ .-

. Estágiomédio:DAP médio variando de 8 a15 cm,'dossel entre 3 a 6 m dealtura,'predominánCla de espécies arbóréas com ,
redução' gradativa, do emaranhado de arbustos e cipós, espécieslenhosas 'com distribuição'diamétrica de DAP variando de 8 a 15 .
.cm, estratificação incipiente com formação de dois estratos (dossel e sub-bosque), ,trepadeiras se presentes geralmente herbáceas; .
. , Baseado nos dados do Inventário Florestal apresentado, consid~rando ó parãmetro altura mépia (2,78m): as parcelas dê '
n° 5 €i 6, são classificas em estágio iniciaí, as de n01, 2, 3 e 4 são clasSificadas em estágio médio; considerando o parãmetro

,diãmetro médio,(8,48 em): todas as parcelas são classificadas em Estágío Médio; estratificação horizontal: ): todas as parcelas são
Classificadas em estágio inicial; classificação sucessiónal das espécies, dos individuos amostrados cerca de 94,62 % são .
pertencentes ao grupo das pioneiras e / ou secundárias iniciais e 5,38 % são'pertenc~ntes ao grupo das Secundárias tardias,

, sendo todas'as parcelas com'predomínio de espécies pioneiras; observação: considerado como predominio a partir de 50% dos,
~. .indivlduos amostrados; serrapilheira: ausente; trepàdeiras: ausentes; .àpós con~iderar_todosos parâmetros supracitados, pode,-se
;. afirmar que a área abrangida pela totalidade ,das parcelas pertencem ao estágio inicial de regeneração natural.

, " c DA,VISTORIA:Em vistoria a ~r~p~edade fomos acomp';n~ad~s pelo Sr, Valdeni; Freitas AI~e;," Percorremos a ~azenda
verificando os I.imites da Propriedade, Planta Topográfica, a vegetação,

CONCLUSÃo': ,
ESTANDO b PLEITO EM CONFORMIDADE COM À LEI ESTADUAL 14,309í02QUE DISPÕE SOBRE AS POLiTICAS

FLORESTAL E DE PROTEÇÃO Á BIODIVERSIDADE NO ESTADO DE MINAS GERAIS E A LEI FEDERAL 11,428/06 QUE TRATA

ti PROTEÇÃO DA MATA ATLÃNTICA E ECOSSISTEMAS ASSOCIADOS, RECOMENDA-SE PÉLA POSSIBILIDADE DO "
FERIMENTO DO PLEITO, SUPRESSÃO EM 8,0 HA DE VEGETAÇÃO Ni\TIVA COM DESTOCA, PARA INSTALAÇÃO DE
PREENDIMENTO DE EXTRAÇÃO DE AREIA E CASCALHO, TRANSPORTE E COMERCIALIZAÇÃO DE 147,68 MDC DE

ORiGEM NATIVA. DESDE QUECUMPRIDAS AS RECOMENDAÇÕES ABAIXO CITADAS, ALÉM DAS CITADAS NO-PLANO DE
UTILIZAÇÃO PRETENDIDA (RELATÓRIO DO INVENTÁRIO FLORESTAL) E PTRF(PROJ,ETO TÉCNICO DE RECONSTITUtÇÃO

. DI'. FLORA): '. c;.: , , -

MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS:
\~ __ • o •

--Coletar as:sementes de espécies vegetais nativas que estejam na época de reprodução é frutificação, e realiza7 a doação das
mesmas-ao Viveiro do IEF 'para a produçãà de mudas;' , •

- - Manutenção de aceiros em tomo da área de reserva legal, com intuito de preservar a mesma contra ocorrência de incêndios; ,
. - Realizar o cercamento da área de reserva legal, não sendo permitido a supressão da vegetação nativa e nem o pastoreio de,
animais; . '. . <' • ',.

-'Não re~lizar queimadas na Propriedade ~em autórização do órgão ambientércompetente;,. "
- Realizar a m~nutençãode-máquinas e equipamentos utilizados na atividade'-de mineração, -demaneira a reduzir a-poluição . I\
,sonora, a poluição atmosférica e a contaminação do solo por óleos e graxas; ',' '. ' . .-,
. - Enriquecer.e réalizar o plantiõ imediato Qa área de'20mpensação ambiental com e'sp,éCies vegetais nativas de ocórrência local;'

,LEGISLAÇÃO APUCADA

~

'- éi,FederaI12,651, de 25 de maio de 2012; '..: I .' .:. '.' '. ' •

i Federal 11.428/06, regulamentada pelo Decreto Federal n' 6,660/08; _ . " :.
- eis Estaduais: 14,309 de 19/06/2002, regulamentada' pelo Decreto Estadual n' 44,309/2006 e 18.365de 02l09/20b9; .

'- LeLEstadual13,047,de 17 de dezembro de 1998; . ,
',- Lei Estadual nÓ10,883, de 2 de outubro de 1992;
.: Resolução Conjunta SEMADIIEF N' 1804, de'.11 de Janeiro de 2013;'
- DN 72 / 200,4~ . .
- Portaria n' 053, de 14 de abril <ie 2004; ,. , ~4
-'Decreto 5.975,de30 d.enovembro de 2006, Capitulo 111,artigo N° 10,92", " '"

..:. ..

WAGNER JOSÉ AZEVEDO CARNEIRO- MASP; 11471619

. ODAIL FARLEI LOPES MARTINS - MASP; 1.274.122-9

, ,

,
quarta-fe.~a, 17 d~ ootubro de. 2Q12 -/ f, , , . I
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Dispõe o presente parBcer,sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental - DAIA, (08040000809112) conforme -abaixo'
discrimin'ado: "/. -

2. Discussão:

Trata-se o preSente de uma solicitação de "supressão de vegetação nativa 'COI]1destoca", onde o responsável pela intervençáo
ambiental, a empresa Valdenir Freitas Alves'-'ME; requer a supressao,de uma áreade 8,Oha.

,o im'óvel rural cuja áreá total éde 74,5348ha 10caÚ~adano município de Rio Par~o de r;,inasIMG, e encontra-se ~egistrado no
cartório de registro de imóveis do mesmo municipio sob a matrícula na 9760 é de propriedade do senhor Valdenir Freitas Alves

'tendo sido arrendada para a empresa Valdenir Freitas Alves - ME uma are,,! de 10,00há.- '. . '~ -'.

A reserva legal encontra-se a~erbada n'a matricula do imóvel compo;ta de uma área de 17, 12ha dividida em duas glebas, uma
composta de 3,50ha e outra composta de 13,62ha, porém emca.mP8 constatou-se a d,ivisão em 03 glebas.'

, Parte,da reserva legal encontra-se antropizada ou ocupada por pastagem, devido a tal fato, essas áreas deverãq ,ser reconstituída
'como forma de compensação ambientaL ' , ' ",' '

. '. f .... _ . .

: De acordo com o parecer técnico a área é passivel de exploração. Foi constatado em vistoria que a área passível de exploração'
encontra-se em conformidade.com os parâmetros de classificação exigidos pela legislação vigente (Resolução CaNO MA 392) que
apresenta a definição de vegetação primária e secundária de regeneração de Mata Atlântica no estado, de Minas Gerais.~.. .,. ,

Adel1)ais, o obj~to do pedido e a documentação acostada aos autos encontram-~e em conformidade coma Lei Estadual na
~"309102, a ReSOlução Conjunta SEMADIIEF N° 1,804, de 11,de janeiro de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma não
_contra "a priori" impe.qimentojurídiCo que inviabilize a sua homologação. ' ',' , . , _

. -~ .
3, Conclusão:. '

. .ISTO POSTO,'sugere-se a concessâoda supressão da cobertura vegetal nativa com destaca de 8,00ha, nos termos do parecer'
técnico acost~do aos autos do processo, lembrando ao empreendedor .que o descumprimento das medidas mitigadoras é um ato
passível de autuação. ' ,,' I.

'Lembraiido aihda: da obrigatoriedade de se preservar iodas 'as árvores protegidas pela legislaçâo e as árvores de espécies imunes
de corte, de corte restrito e/ou ameaçadas de extinção e,frutíferas:'

Ressalta-se por fim que a emissão do DAIA em apreço não dispensa nem substiiui a obtenção pelo requerente de outras licenças,
legalmente exigíveis nos~ermos do Decreto na 44.844108. "

,
Por oportuno devem ser entranhadas aos autos, até reunião da COPA, as respectivas certidões negativas (SIAM e CAP).

É o parecer, s.m.j.

"

,
i_, j;;Q.~:;~~16.'REsF'ONSAvEL\ PE~6PARÊçÊrf'JURi DICO(NOME;:MAtRfÇ,jJLA( ASSINATURA!: CARIMBO)•SOUANE FREITAS CARDOSO SOUZA - 139583, .

'quartalféira, 29 de maio de 2013
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